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EDITORIAL

O boletim técnico científi co MG.BIOTA aborda, nesta edição, pesquisas realizadas em 
unidades de conservação localizadas no Sul e na Zona da Mata Mineira. Os estudos ten-
tam compreender melhor a fauna existente naquele local e auxiliar o trabalho dos gestores 
na proteção das áreas.

O primeiro artigo reúne os resultados da pesquisa com as borboletas (Lepidoptera) no 
Parque Estadual da Serra do Papagaio, no Sul do Estado, conduzido entre 2017 e 2018, 
quando foi registrada a presença de 115 espécies no local. Os pesquisadores, no entanto, 
acreditam que o número pode ser superior a 200, evidenciando a importância da unidade 
de conservação para a proteção de insetos em Minas Gerais.

Da mesma forma, o trabalho “Distribuição e riqueza de Heteragrionidae (Odonata) por 
ecossistema no estado de Minas Gerais” aponta a importância do território mineiro para 
as libélulas. O estudo vasculha e revisa a literatura existente sobre o tema e traz dados 
inéditos de trabalhos realizados no Parque Estadual da Serra do Papagaio e no Parque 
Estadual do Ibitipoca, na Zona da Mata.

As duas unidades de conservação também foram palco de estudos sobre vespas so-
ciais (Hymenoptera, vespidae), realizados nos anos de 2016 e 2017. Os Parques Estaduais 
do Ibitipoca e da Serra do Papagaio são considerados áreas prioritárias para o estado para 
conservação de insetos em Minas Gerias. O estudo ampliou as informações sobre a comu-
nidade de vespas sociais encontradas em unidades de conservação estaduais e também 
elevou o número de espécies registradas nessas reservas ambientais para 111, além de 
uma nova espécie para o país.

O quarto artigo detalha um estudo sobre a ordem Megaloptera que reúne insetos im-
portantes nas cadeias trófi cas aquáticas e podem ser utilizados como bioindicadores de 
ambientes dulcícolas. Entretanto, há poucas informações quanto à diversidade e distribui-
ção desses animais em Minas Gerais. O trabalho foi realizado no Parque Estadual da Serra 
do Papagaio, no período de novembro de 2017 a abril de 2018. Foi registrada uma única 
espécie Corydalus diasi.

Encerrando a MG.BIOTA, destaque para Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923, a espé-
cie de opilião (Arachnida) mais abundante no Parque Estadual da Serra do Papagaio. São 
aracnídeos popularmente conhecidos como aranha-alho, aranha-de-chão ou bodum. Mais 
de 6,5 mil espécies de opilião já foram descritas, com cerca de 1000 encontradas no Brasil. 

Existem poucas informações quanto à fauna e distribuição geográfi ca desses Arachí-
nideos no estado de Minas Gerais e, em função disso, foi realizado um estudo do Parque 
Estadual da Serra do Papagaio, de novembro de 2017 a abril de 2018. A espécie mais 
abundante encontrada foi a Gonyleptes atrus Mello-Leitão, com 40 indivíduos.
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O boletim MG.BIOTA tem o papel de reunir o trabalho científi co que vem sendo realiza-
do nas unidades de conservação estaduais de Minas Gerais e apresentá-lo à sociedade. 
Conhecendo a natureza fi ca mais fácil interpretar suas nuances e conservar sua riqueza.

Boa leitura.

Henri Dubois Collet
Diretor Geral - IEF
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Riqueza de borboletas (Lepidoptera) no Parque Estadual 
da Serra do Papagaio, sul de Minas Gerais, Brasil

Luan de Andrade Oliveira1, Lucas Rocha Milani2, Marcos Magalhães de Souza3

Resumo

As borboletas são insetos que desempenham diferentes serviços ambientais. Contudo, há muitos ecossiste-
mas e Unidades de Conservação sem informações para as comunidades desses insetos. Portanto, o objetivo 
é conhecer a riqueza das borboletas presentes no Parque Estadual da Serra do Papagaio, Sul de Minas 
Gerais. Foram realizados 21 dias de amostragem no período de novembro de 2017 a abril de 2018, utilizando 
de busca ativa para coleta dos espécimes. Registrou-se 115 espécies, sendo duas ameaçadas de extinção, 
Charonias theano (Boisduval, 1836) e Pampasatyrus glaucope boenninghauseni (Foetterle, 1902). Entretan-
to, o número de espécies pode ser superior a 200, o que evidencia a relevância do Parque Estadual da Serra 
do Papagaio para a conservação da biota de insetos no estado de Minas Gerais.

Palavras chave: Pieridae; Nymphalidae; Pampasatyrus glaucope boenninghauseni; Charonias theano.

Abstract:

Butterfl ies are insects that perform different environmental services, however there are many ecosystems 
and Conservation Units with no information for the communities of these insects. Therefore the objective is 
to know the butterfl ies richness of the Parque Estadual da Serra do Papagaio, southern Minas Gerais, Brazil. 
A total of 21 days of sampling were carried out from november 2017 to april 2018, using an active search to 
collect the specimens. 115 species were recorded, two endangered, Charonias theano (Boisduval, 1836) and 
Pampasatyrus glaucope boenninghauseni (Foetterle, 1902), although the number of species may exceed 200, 
which shows the relevance Parque Estadual Serra do Papagaio for the conservation of insect biota for the 
state of Minas Gerais.

Keywords: Pieridae; Nymphalidae; Pampasatyrus glaucope boenninghauseni; Charonias theano.

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus Inconfi dentes - Graduando em Licenciatura em 
  Ciências Biológicas.
2 Universidade Federal de Juiz de Fora - Mestrando em Comportamento e Biologia Animal.
3 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus Inconfi dentes - Doutor em Entomologia.
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Introdução

Os insetos formam o maior grupo de ani-
mais do planeta. Desempenham diferentes 
funções e serviços nos ecossistemas na-
turais, agrícolas e urbanos (PARRA et al., 
2002; OLLERTON et al., 2011) sendo cons-
tituídos de mais de 20 ordens que compõem 
a classe insecta, entre elas a Lepidoptera 
(TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011).

Essa ordem apresenta cerca de 160.000 
espécies, a segunda maior ordem da classe 
Insecta. No Brasil são encontradas aproxi-
madamente 26.000 espécies, sendo 6.000 
de borboletas e o restante de mariposas 
(FREITAS, 2012). Em Minas Gerais, esti
ma-se que existam 1.600 espécies de bor-
boletas, já que não existe uma lista atualiza-
da disponível (CASAGRANDE et al.,1998).

As borboletas são muito sensíveis a alte-
rações no meio em que vivem (BROWN JR., 
1991; BROWN JR. & FREITAS, 1999). Se-
gundo Giovenardi, (2007), estas podem ser 
utilizadas em levantamento, planejamento e 
administração de reservas naturais, sendo 
relevantes em estudos de ecologia de popu-
lações, além de fatores e processos de rela-
ções ecológicas básicos como alimentação, 
predação, parasitismo, competição e defesa 
(BROWN JR., 1992a), além de agirem como 
importantes polinizadoras em inúmeras re-
lações com plantas, terem um ciclo de vida 
rápido, sendo fáceis de se ver e amostrar 
em todas as épocas do ano (BROWN, 1991; 
FREITAS et al., 2003, 2006, 2011c).

Segundo Heppner (1998) as borboletas 
estão distribuídas em seis famílias: Hespe-
riidae, Papilionidae, Pieridae, Nymphalidae, 

Lycaenidae e Riodinidae. Hesperiidae é 
considerada de difícil amostragem e identifi -
cação, porém, são importantes como indica-
doras de qualidade ambiental; Nymphalidae 
compõe a família mais diversifi cada em há-
bitos e morfologia, sendo Lycaenidae quase 
tão diversifi cada quanto, além de importante 
indicadora ambiental (BROWN JR. & FREI-
TAS, 1999); Papilionidae é a mais primitiva, 
incluindo muitas espécies de distribuição 
limitada (BROWN JR., 1992a), sendo indi-
cadoras de matas conservadas e de abun-
dância de recursos hídricos (BROWN JR. & 
FREITAS, 1999); Pieridae atua como indi-
cadora de perturbações nos ecossistemas 
(BROWN JR. & FREITAS, 1999), sendo al-
gumas espécies pragas agrícolas (BROWN 
JR., 1992a).

Conforme aumentam-se as pressões 
antrópicas no planeta, aumentam também 
as ameaças aos ecossistemas, principal-
mente os tropicais. As fl orestas, e princi-
palmente a Mata Atlântica, um dos biomas 
mais ricos e diversos, estão sendo reduzi-
das a poucas áreas cada vez mais degrada-
das. Consequentemente, segundo Freitas e 
Marini-Filho (2011b), 51 das 55 espécies de 
borboletas ameaçadas de extinção no Brasil 
são deste bioma (BRASIL, 2014). Tais auto-
res dizem que isso se deve ao fato de seu 
alto endemismo; alto grau de conversão de 
seus habitats (BROWN & BROWN, 1992b; 
DEAN, 1996) e as inúmeras pesquisas reali-
zadas se comparado a outros biomas brasi-
leiros (BROWN & FREITAS, 2000).

Em Minas Gerais, segundo Casagrande 
et al., (1998), 20 espécies estão ameaça-
das. A partir disso, o monitoramento destas 
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populações pode fornecer informações cru-
ciais para que medidas sejam tomadas.

Estudos de diversidade biológica com es-
ses insetos são importantes, principalmente 
para o manejo e a conservação de ecossiste-
mas, em especial Unidades de Conservação. 
Entretanto, muitos ambientes e localidades 
são sub amostradas ou não possuem infor-
mações quanto à fauna de borboletas no Bra-
sil, mesmo aquelas consideradas prioritárias 
para conservação do estado de Minas Gerais, 
como o Parque Estadual da Serra do Papa-
gaio (PESP), sul do estado. Segundo Casa-
grande (1998) os estudos mais completos 
em Minas são listas antigas para borboletas e 
mariposas, publicadas por Hambleton e For-
bes (1935), Brown Jr. e Mielke (1967a, 1967b, 
1968), Zikán e Zikán (1968), Ebert (1969) e 

Brown Jr., (1972), além de outros trabalhos 
mais recentes em áreas urbanas (SILVA et al., 
2007; PEREIRA & SILVA et al., 2011; SILVA et 
al., 2012; BAPTISTA et al., 2013; ANDRADE, 
2014; ARAUJO & PAPROCKI, 2015).

Considerando tais informações, o pre-
sente estudo busca preencher uma lacuna 
quanto aos lepidopteros, inventariando a 
fauna de borboletas do Parque Estadual da 
Serra do Papagaio, tendo por objetivo co-
nhecer tais espécies e ampliar informações 
quanto a riqueza destes insetos.

Metodologia

O estudo foi conduzido no Parque 
Estadual da Serra do Papagaio (PESP) 
(22º12’18.22”S, 44º47’11.30”W) (FIG. 1).

FIGURA 1 - Localização do Parque Estadual da Serra do Papagaio (PESP), sul de Minas Gerais.
Fonte: Lucas Rocha Milani, mestrando na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), utilizando o programa QGIS 2018.
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O Parque Estadual da Serra do Papagaio 
(PESP), conforme seu plano de manejo (SIL-
VA et al., 2008) é a maior Unidade de Con-
servação do sul de Minas Gerais, com área 
total de 22.917 hectares, possuindo locais de 
Campo de Altitude (FIG. 2) com presença de 
vegetação herbácea similar a região da Pata-
gônia, sul da Argentina e Floresta Mista, que 
se caracteriza por vegetação arbórea de Flo-
resta Estacional Montana associada à araucá-

ria (OLIVEIRA FILHO, 2006). Este localiza-se 
no corredor ecológico do complexo da Serra 
da Mantiqueira, abrangendo os municípios de 
Aiuruoca, Alagoa, Baependi, Itamonte e Pou-
so Alto, com altitudes de 1600 a 2200 metros 
e se interliga geografi camente com a porção 
norte do Parque Nacional do Itatiaia (MINAS 
GERAIS, BRASIL, 1998). A área é considera-
da especial para conservação de invertebra-
dos no estado (DRUMOND et al., 2005).

FIGURA 2 - Áreas de Campo de Altitude do Parque Estadual da Serra do Papagaio, estado de Minas Gerais.

Foram realizados 21 dias de amostragem, 

entre os meses de novembro de 2017 a abril 

de 2018, abrangendo em torno de 15% da 

área da Unidade de Conservação, com amos-

tragens de cinco dias consecutivos nas esta-

ções de outono, primavera e onze no verão, 

totalizando 105 horas de esforço amostral.

Todos os exemplares adultos de borbo-

letas avistados foram coletados através de 

busca ativa, com auxílio de rede entomo-

lógica (ALMEIDA, 2003) (FIG. 3), percor-

rendo trilhas já existentes entre os horários 

de 10:00 às 15:00 horas, priorizando áreas 

com espécies vegetais em período fértil.
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FIGURA 3 - Coleta no Parque Estadual da Serra do Papagaio utilizando como meio de captura a busca ativa, com auxílio de rede
                    entomológica.

Após a captura dos indivíduos, estes fo-
ram sacrifi cados com ligeira pressão no tórax, 
condicionados individualmente em envelope 
entomológico, com informações de local, data 
e coletor, sendo enviados para identifi cação ao 
Prof. Dr. André Victor Lucci Freitas, Instituto de 
Biologia da Universidade Estadual de Campi-
nas (UNICAMP). O material biológico está em 
processo de inclusão na Coleção de Borbole-
tas e Mariposas do Museu de Zoologia da Uni-
versidade Estadual de Campinas (UNICAMP).

Para avaliar a efi ciência de coleta foi utiliza-
do o estimador de espécies Jacknife 1, com o 
uso do programa Software R (R Development 
Core Team, 2017), com 1000 reamostragens.

O presente estudo foi autorizado pelo 
SISBio, licença 60120-1 e IEF-MG licença 
065/2017.
 

Resultados e discussão

Foram registradas 115 espécies 
(TAB. 1) pertencentes às seis famí-
lias de Lepidoptera. Com destaque para 
Charonias theano (BOISDUVAL, 1836) 
(FIG. 4a) e Pampasatyrus glaucope 
boenninghauseni (FOETTERLE, 1902) 
(FIG. 4b), que encontram-se na categoria 
de ameaçadas de extinção (CASAGRAN-
DE et al., 2008; FREITAS & MARINI-FILHO, 
2011b; BRASIL, 2014).
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TABELA 1 

Espécies amostradas no Parque Estadual da Serra do Papagaio, sul do estado de Minas Gerais 

(Continua...)
FAMÍLIA ESPÉCIE 

Nymphalidae 

Capronnieria galesus (Godart, [1824]) 
Danaus erippus (Cramer, [1775]) 
Taygetis yphthima Hübner, [1821] 
Telenassa teletusa (Godart, [1824]) 
Heliconius erato (Linnaeus, 1758) 
Ortilia ithra (Kirby, 1900) 
Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867) 
Morpho helenor helenor (Cramer, 1776) 
Adelpha syma (Godart, [1824]) 
Eurema phiale paula (Röber, 1909) 
Adelpha serpa Boisduval, 1836 
Hypothyris ninonia (Hübner, 1806) 
Heliconius ethilla (Godart, 1819) 
Godartiana muscosa (A. Butler, 1870) 
Diaethria candrena (Godart, [1824]) 
Pharneuptychia sp. 
Pharneuptychia innocentia (C. Felder & R. Felder, 1867) 
Pharneuptychia phares (Godart, [1824]) 
Forsterinaria pronophila (A. Butler, 1867) 
Archaeoprepona amphimachus (Fabricius, 1775) 
Euptychoides castrensis (Schaus, 1902) 
Actinote pellenea Geyer, 1832 
Moneuptychia itapeva A.V. L. Freitas, 2007 
Actinote sp. 
Vanessa braziliensis Moore, 1883 
Yphthimoides ochracea (A. Butler, 1867) 
Morpho anaxibia (Esper, 1801) 
Blepolenis b. batea (Hübner, [1821]) 
Pseudoscada erruca (Hewitson, 1855) 
Agraulis vanillae (Linnaeus, 1758) 
Hypanartia bella (Fabricius, 1793) 
Heliconius besckei (Ménétriés, 1857) 
Taydebis peculiares (A. Butler, 1874) 
Morpho epistrophus (Fabricius, 1796) 
Hypna clytemnestra (Cramer, 1777) 
Mechanitis polymnia Linnaeus, 1758 
Doxocopa laurentia (Godart, [1824]) 
Episcada canilla (Hewitson, 1874) 
Anartia amathea (Linnaeus, 1758) 
Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 1821) 
Haematera pyrame (Hübner, [1819]) 
Pteronymia carlia Schaus, 1902 
Dryas iulia (Fabricius, 1775) 
Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) 
Caligo arisbe Hübner, [1822] 
Pampasatyrus glaucope boenninghauseni (C. & R. Felder, [1867]) 
Ithomia drymo Hübner, 1816 
Danaus gilippus (Cramer, 1776) 
Episcada philoclea (Hewitson, [1855]) 
Carminda griseldis (Weymer, 1911) 
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(Continua...)
FAMÍLIA ESPÉCIE 

Nymphalidae 

Heliconius ethilla narcaea (Godart, 1819) 
Hamadryas amphinome amphinome (Linnaeus, 1767)
Vanessa myrinna (E. Doubleday, 1849)
Placidina euryanassa (C. Felder & R. Felder, 1860)
Eresia lansdorfi (Godart, 1819)
Actinote carycina Jordan, 1913
Forsterinaria quantius (Godart, [1824])
Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775)
Tegosa claudina (Eschscholtz, 1821)
Praepedaliodes sp.
Taydebis peculiaris (Butler, 1874)
Mechanitis lysimniaFabr., 1793.
Episcada hymenaea (Prittwitz, 1865)

Pieridae 

Eurema deva (Doubleday, 1847)
Leucidia elvina (Godart, 1819)
Pyrisitia leuce leuce (Boisduval, 1836)
Dismorphia thermesia (Godart, 1819)
Theochila maenacte itatiayae (Foetterle, 1902)
Eurema a. agave (Cramer, 1775)
Hesperocharis erota (Lucas, 1852)
Leptophobia aripa balidia (Boisduval, 1836)
Pyrisitia nise nelphe (R. Felder, 1869)
Charonias theano (Boisduval, 1836)
Eurema elathea (Cramer, 1777)
Eurema albula sinoe (Godart, 1819)
Phoebis sennae (Linnaeus, 1758)
Eurema albula (Cramer, 1775)
Eurema phiale sp.
Pereute swainsoni (G. Gray, 1832)
Catasticta bithys (Hübner, [1831])
Phoebis philea (Linnaeus, 1763)
Melete lycimnia (Cramer, 1777)

Hesperiidae 

Theagenes dichrous (Mabille, 1878)
Autochton sp.
Mimoniades versicolor (Latreille, [1824])
Copaeodes jean favor Evans, 1955 
Vettius diversa Evans, 1955
Astraptes sp.
Urbanus sp.
Vehilius clavicula (Plötz, 1884)
Heliopetes omrina (A. Butler, 1870)
Hylephila phyleus (Drury, 1773)
Sarbia sp.
Urbanus procne (Plötz, 1881)
Pyrgus orcus (Stoll, 1780)

Lycaenidae

Arawacus meliboeus (Fabricius, 1793)
Leptotes Cassius (Cramer, 1775)
Hemiargus h. hanno (Stoll, 1790)
Cyanophrys remus (Hewitson, 1868)
Zizula cyna (W. H. Edwards, 1881)
Elkalyce cogina (Schaus, 1902)

Papilionidae Heraclides hectorides (Esper, 1794)
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FIGURA 4 - Espécies de borboletas ameaçadas de extinção Charonias theano em vista ventral (a-1) e dorsal (a-2) 
                    e Pampasatyrus glauco boenninghauseni em vista ventral (b-1) e dorsal (b-2) coletadas no Par-
                   que Estadual da Serra do Papagaio, Minas Gerais.
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(Conclusão)

NOTA: As coletas foram realizadas em 21 dias de amostragem, entre os meses de novembro de 2017 a abril de 2018.
           Todo material biológico segue em processo de inclusão na Coleção de Borboletas e Mariposas do Museu de
            Zoologia da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).

Nota:

FAMÍLIA ESPÉCIE 

Papilionidae

Mimoides lysithous (Hübner, [1821])
Heraclides thoas (Linnaeus, 1771)
Parides bunichus (Hübner, [1821])
Eurytides bellerophon (Dalman, 1823)
Parides proneus (Hübner, [1831])

Riodinidae

Charis cadytis Hewitson, 1866
Lemonias zygia zygia Hübner, [1807] 
Emesis fastidiosa Ménétriés, 1855
Synargis paulistina (Stichel, 1910)
Mesosemia acuta Hewitson, 1873
Mesosemia odice (Godart, [1824]
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FIGURA 6 - Vanessa braziliensis (Moore, 1883).
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FIGURA 5 - Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867).
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FIGURA 7 - Morpho anaxibia (Esper, 1801).

FIGURA 8 - Tegosa claudina (Eschscholtz, 1821).
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FIGURA 9 - Pereute swainsoni (G. Gray, 1832)
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Charonias theano pertence à família 
Pieridae, subfamília Pierinae. Possui ta-
manho médio e asas longas (CASAGRAN-
DE, 1998). O dimorfi smo sexual é bem evi-
dente, possuindo o macho asas negras e 
a fêmea amarelas, mimetizando o gênero 
Actinote hübner (1819). Habita matas de 
altitudes elevadas, geralmente frias, pos-
suindo assim uma alta tolerância a diferen-
ças climáticas acentuadas. Tais matas são 
preferencialmente secundárias com fl ores 
onde se alimentam, sendo sua(s) planta(s) 
hospedeira(s) desconhecida(s) (FREITAS et 
al., 2011a).

O Estudo de Freitas et al., (2011a) regis-
trou uma nova comunidade de C. theano na 
Serra do Japi, São Paulo, esta que teve seu 
último registro há 50 anos neste Estado, o 

que evidencia a importância de seus regis-

tros. Seguindo a distribuição de Freitas et al., 

(2011a) a espécie foi encontrada associada 

a fl orestas semidecíduas de média a alta al-

titude (500-1.100 m) em todas as localidades 

citadas: Santa Catarina, Paraná (DOLIBAI-

NA et al., 2011), São Paulo, Minas Gerais 

(EBERT, 1969; ZIKÁN & ZIKÁN, 1968), Rio 

de Janeiro (MONTEIRO et al., 2010) e Espí-

rito Santo (BROWN & FREITAS, 2000).

Sua presença em Unidades de Conser-

vação em Minas Gerais, segundo Freitas e 

Marini-Filho (2011b) e Casagrande et al., 

(2008) é desconhecida, assim, o presente 

registro da espécie representa o mais atual 

para o Estado e o primeiro em uma Unidade 

de Conservação em Minas Gerais.
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FIGURA 10 - Registros das espécies C. theano e P. g. boenninghauseni no estado 
                      de Minas  Gerais, Brasil.
Fonte: QGIS 2018.

Pampasatyrus glaucope boenninghauseni 
pertence à família Nymphalidae, subfamília 
Satyrinae. Segundo Freitas et al., (2011b) e 
Casagrande et al., (2008) é conhecida de 
alguns locais da Mata Atlântica na Serra da 
Mantiqueira, estando restrita a altitudes de 
1.600 a 2.400 m. Esta não possui dimorfi s-
mo sexual, sendo ambos os sexos visual-
mente idênticos. Geralmente voa nas horas 
de sol forte, em campos de altitude, nos me-
ses de janeiro a março, o que se comprovou 
diante do mês de sua coleta (fevereiro de 
2018).

Sua distribuição, além do estado de Mi-
nas Gerais, na cidade de Piranguçu (FIG. 
5), se dá nos estados do Rio de Janeiro: 
Itatiaia; e São Paulo: Campos do Jordão, 

São José do Barreiro (Serra da Bocaina). 
Seus registros em Unidades de Conser-
vação ocorreram no Parque Estadual de 
Campos do Jordão, Parque Nacional da 
Bocaina, ambos no estado de São Paulo 
e no Parque Nacional do Itatiaia, localiza-
do no estado Rio de Janeiro. Zacca, et al., 
(2016) em seu estudo de revisão do gênero 
Pampasatyrus diz que tal supespécie é mui-
to similar a Pampasatyrus glaucope glaucope 
(C. FELDER & R. FELDER, [1867]), porém 
esta última com ocorrência apenas no Esta-
do do Paraná.

Se comparada a espécie anterior, P. g. 
boenninghauseni é considerada subamos-
trada no estado de Minas Gerais, com pou-
cas informações quanto a sua distribuição, 

Seus registros para as demais localida-
des de Minas Gerais, conforme Freitas et al., 
(2011a) são: dois em Caxambu, datados de 
1933 e 1940; dois em Passa Quatro, data-
dos de 1916 e 1917; dois em Pouso Alegre, 

datados de 1989; dois em Poços de Caldas, 
datados de 1967; três em Cambuquira, da-
tados de 1971, 1973 e 1981 e seis em Con-
ceição dos Ouros, datados de 1964, 1967, 
1968, 1995, 1997 e 2003 (FIG. 10).
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GRÁFICO 1 - Número de espécies de borboletas estimadas (estimador de riqueza jacknife) e número de
         espécies coletadas em 21 dias de amostragem no Parque Estadual Serra do Papagaio,
        Minas Gerais.
Fonte: Software R (R Development Core Team, 2017).

principalmente em Unidades de Conserva-
ção, sendo este o primeiro registro em uma 
para o Estado.

Com relação à distribuição de espécies 
por família, Nymphalidae apresentou maior 
representatividade com 65 espécies (57%), 
seguida de Pierida, com 19 espécies (15%), 
Hesperiidae, com 13 espécies (12%), 

Lycaenidae, Papilionidae e Riodinidae, am-
bas com 6 espécies (5%).

Apesar da relevante riqueza de borbo-
letas da área estudada, o número de espé-
cies pode ser superior a 220, baseado no 
estimador de riqueza Jacknife (GRÁF. 1), 
mostrando uma efi ciência de amostragem 
em torno de 53%.
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Essa efi ciência de coleta pode ser expli-
cada por dois fatores relacionados à meto-
dologia de coleta deste estudo. O primeiro 
pela área de estudo amostrada, que foi em 
torno de 15% da Unidade de Conservação, 
e que, portanto, coletas em outras localida-
des poderiam auxiliar no registro de mais 
espécies, como já discutido em outros es-
tudos realizados na mesma área, porém 
com outras ordens de insetos (SOUZA et 
al., 2015; DOS ANJOS, 2017). O segundo 
pela não utilização de armadilhas atrativas 
(UEHARA-PRADO et al., 2005) para coleta 
de borboletas frugívoras (Nymphalidae) que 
contribuiriam para um maior número de es-
pécies provenientes desta família.

Muito se discute a respeito da conserva-
ção, não só destas duas espécies ameaça-
das como dos demais lepidopteros que se 
encontram nesta situação. Entre os autores 
um consenso é nítido, sendo a preservação 
do habitat onde tais espécies ocorrem uma 
das primeiras medidas a serem tomadas.

Os dados recentes de estudos no PESP 
comprovam a enorme relevância da biota 
de insetos nesta Unidade de Conservação, 
entre eles estão um levantamento da diver-
sidade de vespas sociais (Hymenoptera: 
vespidae) (SOUZA et al., 2015); três novos 
registros de vespas sociais para o estado 
de Minas Gerais e um novo registro para o 
Brasil em 2017 (dados ainda não publica-
dos, de comunicação pessoal do Dr. Mar-
cos Magalhães de Souza, Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 
de Minas Gerais - Campus Inconfi dentes - 
doutor em Entomologia); três novos regis-
tros de libélulas (odonata) para a ciência 

(DOS ANJOS, 2017); informações quanto 
a predação de asilidae (díptera) sobre odo-
nata (SOUZA et al., 2018). Estes estudos, 
bem como o presente trabalho para borbo-
letas, evidenciam a importância de pesqui-
sas científi cas e trabalhos de campo em 
Unidades de Conservação pouco estuda-
das do Brasil, uma vez que possuem uma 
vasta riqueza, tanto em fauna, como fl ora, 
e precisa ser preservada a fi m de evitar 
maiores impactos no futuro.

Conclusão

O Parque Estadual Serra do Papa-
gaio abriga importante fauna de borbole-
tas para o Brasil, frente ao risco de extin-
ção das espécies Pampasatyrus glaucope 
boenninghauseni e Charonias thean. Contu-
do, é necessário ampliar as áreas e esforço 
de coleta, pois o número de espécies pode 
ser ainda maior.
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Distribuição e riqueza de Heteragrionidae (Odonata) por ecossistema 
no estado de Minas Gerais

Marcos Magalhães de Souza1, Caio Silva dos Anjos2, Ângela Gomes Brunismann3, Lucas 
Rocha Milani4 

Resumo

Odonata reúne insetos popularmente conhecidos por libélulas, que desenvolvem diferentes funções nos 
ecossistemas dulcícolas, sendo que algumas espécies atuam como bioindicadores, como é o caso das que 
ocorrem na família Heteragrionidae. O presente estudo tem por objetivo realizar um inventário da família He-
teragrionidae assim como registrar sua atual distribuição por ecossistemas no estado de Minas Gerais. Para 
obtenção de resultados foram analisados trabalhos já publicados sobre diversidade e taxonomia de Odonata, 
que trazem dados sobre Heteragrionidae. Além da revisão da literatura, o presente estudo também traz dados 
de material biológico depositado na coleção entomológica do IF – Sul de Minas Campus Inconfi dentes e na 
coleção de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. São registradas 15 espécies, o que representa me-
tade das espécies da família para o Brasil. Entretanto, o número pode ser ainda maior, pois os trabalhos se 
concentram no Centro-Sul do estado, e muitas regiões e ecossistemas ainda são pouco ou nada amostrados.

Palavras chave: Heteragrion; zygoptera; libélulas.

Abstract

Odonata includes insects popularly known as dragonfl ies, which develop different functions in sweet ecosys-
tems, and some species act as bioindicators, as is the case of those occurring in the Heteragrionidae family. 
The present study aims to conduct an inventory of the Heteragrionidae family as well as to record their current 
distribution by ecosystems in the state of Minas Gerais. To obtain results, we have analyzed published works 
on the diversity and taxonomy of odonata, which provide data on Heteragrionidae. In addition to the literature 
review, the present study also presents data of biological material deposited in the entomological collection of 
the IF - Sul of Minas Campus Inconfi dentes and in the collection of Zoology of the Federal University of Pa-
raná. Fifteen species are recorded, representing half the species of the family to Brazil, although the number 
may be even higher, since the works are concentrated in the Center-South of the state, and many regions and 
ecosystems are still little or nothing sampled.

Keywords: Heteragrion, zygoptera, dragonfl ies.
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Introdução

A ordem Odonata possui cerca de 5.600 
espécies registradas no mundo (BORROR 
et al., 2011) e reúne insetos popularmen-
te conhecidos como libélulas, donzelinhas 
ou cavalinhos-de-judeu, nomes que se 
aplicam comumente a todas as espécies 
no Brasil. Elas são divididas em duas su-
bordens: Epiprocta (antigas Anisoptera e 
Anisozygoptera) e Zygoptera (REHN, 2003). 
No Brasil há 841 espécies distribuídas em 
15 famílias e 143 gêneros (PINTO, 2016), 
sendo quatro famílias de Epiprocta e 11 fa-
mílias de Zygoptera (DE MARCO JR. & VIA-
NA, 2005), incluindo Heteragrionidae, com 
25 espécies no país (PINTO, 2016).

As libélulas dessa família ocorrem co-
mumente em ambientes dulcícolas, asso-
ciados a áreas de mata densa, com um grau 
maior de conservação e com pequena ve-
locidade de correnteza (MACHADO, 1988; 
FERREIRA-PERUQUETTI & DE MARCO 
JUNIOR, 2002), portanto podem ser utiliza-
das como bioindicadores de ecossistemas 
fl orestais conservados (MACHADO, 1988; 
GONÇALVEZ, 2012).

Esse padrão de distribuição em ambien-
te lótico de mata fechada foi registrado em 
diferentes localidades e ecossistemas no 
estado de Minas Gerais, especialmente em 
Floresta Estacional Semidecidual (SOUZA 
et al., 2013; MACHADO & SOUZA, 2014; 
MACHADO, 2015; AMORIM, 2016).

Segundo DE MARCO JR. & VIANNA 
(2005) a distribuição da fauna de libélulas do 
Brasil é pouco conhecida, sendo que ape-
nas 29% do território brasileiro apresentam 

dados sobre a riqueza das mesmas e ape-
sar do estado mineiro, juntamente com São 
Paulo e Rio de Janeiro serem os estados 
mais bem amostrados do Brasil (DE MAR-
CO JR. & VIANNA, 2005), Minas Gerais não 
possui um inventário da odonatofauna.

Nesse sentido, o presente estudo teve 
por objetivo apresentar o inventário da fa-
mília Heteragrionidae e registrar o atual co-
nhecimento de sua distribuição por ecossis-
temas no estado de Minas Gerais.

Material e métodos

Para organização do inventário foram 
analisados estudos de biodiversidade já 
publicados, que incluem dados sobre es-
pécies da família Heteragrionidae, realiza-
dos no estado de Minas Gerais (SANTOS, 
1966; 1970; FERREIRA-PERUQUETTI & 
DE MARCO JUNIOR, 2002; SOUZA et al., 
2013; ALMEIDA et al., 2013; BEDÊ et al., 
2015; VILELA et al., 2016; AMORIM,  2016; 
SOUZA et al., 2017), e descrição de no-
vas espécies da família (MACHADO, 1988, 
2006, 2015; MACHADO & BEDÊ, 2006; MA-
CHADO & SOUZA, 2014).

Além da revisão da literatura, o presente 
estudo também traz dados inéditos de tra-
balhos realizados no Parque Estadual Serra 
do Papagaio (PESP) e Parque Estadual do 
Ibitipoca (PEI).

No PESP, as coletas foram realizadas 
no período de junho de 2015 a maio de 
2016, licença IEF-MG número 039/15, SIS-
BIO 49546-1. No PEI, o trabalho foi condu-
zido no período de junho de 2016 a julho de 
2017, licença IEF-MG número 070/2016, 
SISBIO 53414-1.
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Em ambos os estudos foram realizadas 
coletas de indivíduos adultos através de 
busca ativa em ambientes lóticos e lênticos 
com auxílio de redes entomológicas. As li-
bélulas coletadas foram armazenadas em 
envelopes entomológicos e depositadas na 
coleção do IF Sul de Minas Campus Inconfi -
dentes e na coleção de Zoologia da Univer-
sidade do Paraná. As identifi cações foram 
feitas pelo Dr. Ângelo Parise Pinto, e com 
número de tombo a seguir (DZUP 498535 a 
499006; "Coleção Entomológica Pe. Jesus 
Santiago Moure", DZoo, UFPR).

A classifi cação dos ecossistemas se-
guiu a utilizada pelos trabalhos de Odonata 

TABELA 1 

Espécies de Heteragrionidae (Odonata), localidade (município ou Unidade de Conservação) e ecossistema 
de ocorrência no estado de Minas Gerais 

ESPÉCIES LOCALIDADES ECOSSISTEMA REFERÊNCIA 

Heteragrion 
aurantiacum Selys, 
1862 (FIG. 1) 

Barroso, APA São José 
e Parque Estadual do 
Rio Doce 

Floresta estacional 
semidecidual e 
Perenifolia 

FERREIRA-
PERUQUETTI e DE 
MARCO JUNIOR, 2002; 
SOUZA et al., 2013; 
BEDÊ et al., 2015 

Heteragrion cyano
Machado & Souza, 
2014 (FIG. 2) 

Barroso Floresta estacional 
semidecidual 

MACHADO & SOUZA, 
2014 

Heteragrion cf. 
rogertaylori Lencioni, 
2013 

Bueno Brandão Floresta estacional 
semidecidual 

AMORIM, 2016 

Heteragrion rogertaylori
Lencioni, 2013 (FIG. 3) 

Bueno Brandão e 
Parque Estadual da 
Serra do Papagaio 

Floresta estacional 
semidecidual e floresta 
mista

AMORIM, 2016, 
presente estudo 

Heteragrion 
flavovittatum Selys, 
1862 (FIG. 4) 

Parque Nacional Serra 
do Cipó 

Campo Rupestre e 
Cerrado  

VILELA et al., 2016 

Heteragrion gracile
Machado, 2006 

Carmo do Rio Claro Floresta estacional 
semidecidual 

MACHADO, 2016 

Heteragrion obsoletum
Selys, 1886 

Caxambu Floresta estacional 
semidecidual 

MACHADO et al., 1998 

Heteragrion petiense
Machado, 1988 

Santa Bárbara e São 
Gonçalo do Rio Abaixo 

Floresta estacional 
semidecidual 

MACHADO, 1988 

Heteragrion 
tiradentense Machado 
& Bedé, 2006 (FIG. 5) 

APA São José e Barroso Campo rupestre e 
floresta estacional 
semidecidual 

SOUZA et al., 2013; 
BEDÊ et al., 2015 

analisados e pelo estudo de Oliveira-Filho 
(2006), que considera as seguintes fi tofi sio-
nomias Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófi la, Floresta Mista, todos 
sobre o domínio da Mata Atlântica; Cerrado; 
Campo Rupestre e Campo de Altitude.

Resultado e discussão

São relatadas 15 espécies de Hetera-
grionidae (TAB. 01) para o estado de Minas 
Gerais, incluindo duas novas espécies co-
letadas no Parque Estadual Serra do Papa-
gaio, em 2016, que estão em fase de descri-
ção (comunicação pessoal Dr. Ângelo Parise 
Pinto, Universidade Federal do Paraná).

(Continua...)

cf.



25MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.3, out./dez. 2018

(Conclusão)
ESPÉCIES LOCALIDADES ECOSSISTEMA REFERÊNCIA 

Heteragrion triangulare
Selys, 1862 

Poços de Caldas e 
Bueno Brandão 

Floresta estacional 
semidecidual 

SANTOS, 1966; 
AMORIM, 2016 

Heteragrion thais
Machado, 2015 (FIG. 
6)

Barroso Floresta estacional 
semidecidual 

MACHADO, 2015 

Heteragrion sp. 01 Parque Estadual da 
Serra do Papagaio 

Floresta mista 
Consulta a material 

biológico depositado na 
coleção entomológica do 

IF - Sul de Minas 
Campus Inconfidentes e 
na coleção de Zoologia 

da Universidade do 
Paraná 

Heteragrion sp. 02 Parque Estadual da 
Serra do Papagaio 

Floresta mista 

Heteragrion sp. 03 Parque Estadual do 
Ibitipoca

Campo rupestre e 
Floresta estacional 
semidecidual 

Heteragrion sp. 04 Parque Estadual do 
Ibitipoca

Campo rupestre e 
Floresta estacional 
semidecidual 

FIGURA 1 - Heteragrion aurantiacum Selys, 1862
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FIGURA 2 - Heteragrion cyano Machado & Souza, 2014
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FIGURA 3 - Heteragrion rogertaylori Lencioni, 2013.
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FIGURA 4 - Heteragrion fl avovittatum Selys, 1862.

FIGURA 5 - Heteragrion tiradentense Machado & Bedé, 2006.
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FIGURA 6 - Heteragrion thais Machado, 2015.
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Esse número representa mais 
da metade da fauna da família no 
Brasil, que possui 25 espécies des-
critas (PINTO, 2016). Entretanto, 
os estudos de biodiversidade se 
concentram na porção centro sul 
do estado, o que refl ete no padrão 
de distribuição das espécies de 
Heteragrionidae, que se concentram 
nessa região (FIG. 07), onde pre-
dominam as Florestas Estacionais 
Semideciduais, fi tofi sionomia de do-
mínio da Mata Atlântica (OLIVEIRA 
FILHO, 2006).
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FIGURA 7: Ocorrência e distribuição das espécies de Heteragrionidae nos biomas no estado de Minas Gerais.
Fonte: Adaptado por Drummond et al., 2005.
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Há carência de estudo em áreas de Caa-
tinga, onde há apenas um trabalho próximo, 
em Mata Seca no rio Pandeiros (SOUZA et 
al., 2017). Contudo, não houve registro de 
espécies de Heteragrionidae, o que pode ser 
resultado da fi tofi sionomia, e não do grau de 
conservação, já que o estudo foi realizado 
em Unidades de Conservação. Entretanto, 
são necessários mais estudos em Caatinga 
para compreender melhor ocorrência, distri-
buição e função de Heteragrionidae nesses 
biomas.

Heteragrion obsoletum e H. petiense 
constam da lista vermelha das espécies 
ameaçadas da fauna de Minas Gerais (MA-
CHADO et al., 1998). Porém, considerando 
a distribuição restrita da maioria das espé-
cies da família, bem como a necessidade 
ecológica das espécies, que normalmente 
ocorrem em ambientes lóticos associados à 
fl oresta densa, o que deve criar microclimas 
específi cos envolvendo temperatura e turbi-
dez da água, é possível que todas as espé-
cies corram algum risco de extinção.

Essas considerações justifi cam novos 
trabalhos de distribuição e diversidade de 
Odonata em Minas Gerais, que são utiliza-
dos como instrumentos para conservação 
desse patrimônio, já que muitas das espé-
cies de Heteragrionidae ocorrem pontual-
mente em localidades que não estão inseri-
das em Unidades de Conservação (SOUZA 
et al., 2013; AMORIM, 2016), o que torna 
vulnerável as populações desses insetos.

Considerações fi nais

Considerando aspectos ecológicos, ris-
co de extinção e de distribuição das popu-

lações de Heteragrionidae são necessárias 
ações emergências para conservação das 
espécies dessa família de Odonata, em Mi-
nas Gerais. Mesmo que os trabalhos sejam 
restritos a porção Centro-sul do estado, os 
ecossistemas analisados se mostram como 
um importante abrigo para as espécies da 
família Heteragrionidae.
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Inventário de vespas sociais (Hymenoptera, vespidae) dos 
Parques Estaduais Serra do Papagaio e do Ibitipoca, Sudeste do Brasil

Marcos Magalhães de Souza1, Mateus Aparecido Clemente2, Lucas Rocha Milani3

Resumo

Apesar do crescente número de estudos de diversidade biológica de vespas sociais no Brasil, ainda são 
escassas informações para muitos estados e ecossistemas, mesmo naqueles bem amostrados, como Minas 
Gerais. Objetivou-se, portanto, no presente estudo, atualizar a lista de espécies de vespas sociais de duas 
Unidades de Conservação consideradas prioritárias para o estado para conservação de insetos em Minas 
Gerias. Os dados obtidos foram retirados da literatura e de coletas adicionais realizadas nos Parques Esta-
duais Serra do Papagaio (PESP) e do Ibitipoca (PEI) entre os anos de 2016 e 2017. Foram registradas sete 
novas espécies para o (PESP), sendo uma nova para o estado, uma nova para o Brasil, e quatro novas para 
o (PEI).

Palavras chave: Mischocyttarus, Polybia, Polistinae, PESP, PEI.

Abstract:

Despite the increasing number of studies of biological diversity of social wasps in Brazil, information is still 
scarce for many states and ecosystems, even in those well sampled as Minas Gerais. The objective was to 
update the list of species of social wasps of two Conservation Units considered as priority for the state of Minas 
Gerais. The data obtained were taken from the literature and from additional collections carried out at Serra do 
Papagaio State Parks (PESP) and Ibitipoca (PEI) between 2016 and 2017. Seven new species were registe-
red for the (PESP), one new for the state, one new for Brazil, and four new for the (PEI).

Keywords: Mischocyttarus, Polybia, Polistinae, PESP, PEI.
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Introdução

Trabalhos que visam inventariar a di-
versidade biológica são relevantes por 
variados aspectos, entre eles, acessar os 
diferentes serviços ambientais prestados 
pela biota, traçar estratégias para conser-
vação deste patrimônio ou de justifi car a 
importância das Unidades de Conserva-
ção (AUKO et al., 2017; DEMÉTRIO et al., 
2017). Entretanto, muitos táxons ainda são 
pouco amostrados no Brasil, como as ves-
pas sociais (BARBOSA et al., 2016ab).

Esses insetos desempenham diferen-
tes serviços ambientais (SILVEIRA et al., 
2012), sendo que no Brasil encontra-se a 
maior riqueza do planeta, com cerca de 
346 espécies (CARPENTER & ANDENA, 
2013), com destaque para o estado de Mi-
nas Gerais, que abriga cerca de 111 espé-
cies, 109 previamente registradas (SOUZA 
et al., 2017).

Apesar do crescente número de es-
tudos neste estado nos últimos 15 anos 
(SOUZA & ZANUNCIO, 2012; BARBOSA 
et al., 2016; SOUZA et al., 2017), ainda há 
localidades, ecossistemas e Unidades de 
conservação (UC) de proteção integral que 
não tiveram a biota inventariada.

As UCs de conservação integral são 
aquelas onde há conservação dos atribu-
tos naturais, incluindo fauna e fl ora, efetu-
ando-se a preservação dos ecossistemas 
em estado natural com um mínimo de alte-
rações, sendo admitido apenas o uso indi-
reto dos seus recursos naturais, incluindo 
os Parques Estaduais e Nacionais e os re-
fúgios da vida silvestre (HASSLER, 2005).

Entre as UCs de Minas Gerais, há es-
tudos realizados no Parque Estadual do 
Rio Doce (PERD) (SOUZA et al., 2012), 
Parque Estadual do Ibitipoca (PEI) (PRE-
ZOTO & CLEMENTE, 2010), Parque Esta-
dual Serra do Brigadeiro (PESB) (SOUZA 
et al., 2015a) Parque Estadual do Papa-
gaio (PESP) (SOUZA et al., 2015b) e Re-
fúgio da Vida Silvestre do Rio Pandeiros 
(RVSRP) (BRUNISMANN et al., 2016) re-
presentando uma pequena porcentagem 
das Unidades de Conservação de prote-
ção integral de Minas Gerais. Devido a 
logística de transporte e a metodologia 
utilizada nos trabalhos já publicados com 
vespas sociais no PESP e no PEI, estas 
duas unidades tiveram somente cerca de 
15% a 20% de sua área amostrada.

Ambos os Parques (PESP e PEI) são 
consideradas áreas prioritárias para a con-
servação da fauna e fl ora e, nesse aspecto, 
o objetivo desse estudo é atualizar a lista de 
vespas sociais para o Parques Estadual da 
Serra do Papagaio, do Parque Estadual do 
Ibitipoca e do estado de Minas Gerais.

Material e métodos

O Parque Estadual Serra do Papagaio 
(22º12’18.22”S e 44º47’11.30”W) é a maior 
Unidade de Conservação do estado de Mi-
nas Gerais com cerca de 22.917 hecta-
res e está localizada entre os municípios 
de Itamonte, Airuoca, Alagoa, Baependi e 
Pouso Alto, apresentando áreas de Flores-
ta Mista e Campos de Altitude (DRUMOND 
et al., 2005). O Parque Estadual do Ibiti-
poca (21º40’44” S e 43º52’55’’ W) é uma 
importante Unidade de Conservação do 
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Centro-sul mineiro, localizado na Zona da 
Mata, entre os municípios de Lima Duarte e 
Santa Rita do Ibitipoca, sendo representa-
tivo em regiões de Campo Rupestre e com 
uma extensão de 1.784 hectares (Minas 
Gerais, 2017).

Os dados foram obtidos a partir de tra-
balhos publicados por Prezoto & Clemen-
te, 2010; Clemente et al., 2017, no Parque 
Estadual do Ibitipoca (PEI), (SOUZA et al., 
2015a) no Parque Estadual Serra do Pa-
pagaio (PESP) e por coletas complemen-
tares realizadas nas duas Unidades. No 
(PEI) foram realizados coletas nos meses 
de novembro de 2016 e janeiro, março e 
junho de 2017, totalizando 20 dias amos-
trais. No (PESP) foram realizadas coletas 
nos meses de novembro de 2017 e janeiro, 
fevereiro e março de 2018, totalizando 24 
dias amostrais.

Para registros das espécies foram re-
alizadas buscas ativas em locais propícios 
para nidifi cação ou forrageamento de ves-
pas sociais, como áreas próximas a cursos 
d’água, afl oramentos rochosos, em trilhas 
pré-existentes em matas e campos, áreas de 
concentração de espécies vegetais em fl ora-
ção, dos Parques com auxílio de redes en-
tomológicas, sendo as do PEI realizadas em 
áreas de campo rupestre, das 9:00 as 17:00, 
totalizando 160 horas de esforço de coleta. 
No PESP as coletas ocorreram em áreas de 
Floresta Mista e Campos de Altitude, no mes-
mo horário descrito acima para o PEI, totali-
zando 192 horas amostrais. Parque Estadual 
Serra do Papagaio SISBio licença 60120-1 e 
IEF-MG licença 065/2017. Parque Estadual 
do Ibitipoca 070/2016, SISBio 53414-1.

As espécies coletadas foram armazena-
das em álcool 70% e depositadas na cole-
ção de vespas sociais do IFSULDEMINAS, 
Campus Inconfi dentes, onde foram deposi-
tadas. A confi rmação das espécies foi rea-
lizada pelo Dr. Orlando Tobias da Silveira, 
Museu Paraense Emílio Goeldi, Pará.

Resultados

Para o Parque Estadual Serra do 
Papagaio foram registradas Mischocyt-
tarus guifford Raw, 1985 (FIG. 1), 
Mischocyttarus anthracinus Richards, 
1945 (FIG. 2), Mischocyttarus proximus 
Zikan, 1949 (FIG. 3), Mischocyttarus 
parallelogrammus Zikán, 1935, 
Mischocyttarus mirifi cus Zikán, 1935, 
Polistes subsericius Saussure, 1854 e 
Polybia fl avifrons hecuba Richards, 1951 
(FIG. 4).
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FIGURA 1 - Mischocyttarus guifford Raw, 1985.

FIGURA 2 - Mischocyttarus anthracinus Richards, 1945.
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FIGURA 3 - Mischocyttarus proximus Zikan, 1949.
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FIGURA 4 - Polybia fl avifrons hecuba Richards, 1951.



37MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.3, out./dez. 2018

No Parque Estadual do Ibitipoca foram re-
gistradas as espécies Mischocyttarus ignotus 
Zikán, 1949, Mischocyttarus mirifi cus Zikán, 

1935, Mischocyttarus iheringi Zikán, 1935 e 
Polybia minarum Ducke, 1906 (TAB. 1).

Espécies de vespas sociais registradas para os Parques Estaduasi Serra do Papagaio (PESP) e do 
Ibitipoca (PEI) no estado de Minas Gerais 

(Continua...)
Espécies PESP PEI Nº de tombo Fonte do registro 

Agelaia multipicta 
Haliday, 1836 1 1 * Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
Agelaia vicina 
(Saussure, 1854) 1 1 03106-2016 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
Apoica pallens 
(Fabricius, 1804) 0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

Apoica gelida Van
der Vecht, 1972 1 0 * Souza et al., 2015 a 

Brachygastra 
lecheguana 
(Latreille, 1824)

1 1 01030-2014 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Mischocyttarus 
atramentarius 
(Zikán, 1949) 

0 1 
03284-2017 

a 03285-
2017 

Prezoto & Clemente, 2010 

Mischocyttarus 
anthracinus 
Richards, 1945

1 0 03937-2017 Presente estudo 

Mischocyttarus 
cassumunga (Von.
Iheting, 1903)

1 1 
03461-2017 

a 03466-
2017 

Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Mischocyttarus 
confusus (Zikán, 
1935)

0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

Mischocyttarus 
drewseni 
(Saussure, 1954)

1 1 
03789-2017 

a 03790-
2017 

Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Mischocyttarus 
guifford Raw, 1985 1 0 

056006-2018 
a 05612-

2018 
Presente estudo 

Mischocyttarus 
ignotus Zikán, 
1949 

0 1 * Presente estudo 

Mischocyttarus 
ihering Zikán, 
1935

0 1 * Presente estudo 

Mischocyttarus 
mirificus Zikán, 
1935

1 1 * Presente estudo 

Mischocyttarus 
rotundicolis 
(Cameron, 1912)

1 0 02287-2015 Souza et al., 2015 a 

Mischocyttarus 
proximus Zikán 
1949

1 0 

O único 
exemplar se 
encontra na 
coleção do 
Museu
Emílio
Goeldi,
Belém, PA 

Presente estudo 

Agelaia multipcta

(Zicán, 1949)

TABELA 1

Estaduais
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(Continua...)
Espécies PESP PEI Nº de tombo Fonte do registro 

Mischocyttarus 
parallelogramus 
Zikán

1 0 03941-2017 Presente estudo 

Parachartergus 
fraternus (Gribodo, 
1892)

0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

Polistes actaeon
Haliday, 1836 0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

Polistes billardieri 
(Fabricius, 1804) 1 1 01023-2014 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
Polistes
cinerascens 
(Saussure, 1854)

1 1 03188-2016 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Polistes ferreri 
(Saussure, 1853) 0 1 * Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
Polistes similus 
(Zikán, 1951) 1 0 01055-2014 Souza et al., 2015 a 

Polistes
subsericius 
(Saussure, 1854)

1 0 * Presente estudo 

Polistes versicolor 
(Olivier, 1791) 0 1 * Prezoto & Clemente 

Polybia
chrysothorax 
(Lechtenstein)

1 0 * Souza et al., 2015 a 

Polybia
fastidiosuscula 
(Saussure, 1854)

1 1 02939-2015 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Polybia flavifrons 
hecuba Richards, 
1951

1 0 
04093-2018 

a 04097-
2018 

Presente estudo 

Polybia ignobilis 
(Halliday, 1836) 1 1 03207-2016 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
Polybia minarum 
Ducke 1 1 02938-2015 Presente estudo 

Polybia
occidentalis 
(Olivier, 1791)

1 1 01638-2015 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Polybia
platycephala 
Richards

1 0 03052-2016 Souza et al., 2015 a 

Polybia punctata 
du Buysson 1 0 02935-2015 Souza et al., 2015 a 

Polybia paulista 
(Von. Ihering, 
1896)

1 1 * Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Polybia scutellaris 
(White, 1841) 1 1 * Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
Polybia sericea 
(Olivier, 1791) 1 1 03190-2016 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,

2015 a 
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(Conclusão) 
Espécies PESP PEI Nº de tombo Fonte do registro 

Protonectarina 
sylveirae 
(Saussure, 1854)

1 1 01227-2014 Prezoto & Clemente, 2010; Souza et al.,
2015 a 

Protopolybia 
exígua (Saussure, 
1854)

0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

Protopolybia 
pumila (Saussure, 
1863)

0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

Protopolybia 
sedula (Saussure,) 1 0 03202-2016 Souza et al., 2015 a 

Synoeca cyanea 
(Fabricius, 1775) 0 1 * Prezoto & Clemente, 2010 

NOTA: 1 = presente; 
0= ausente; 
Número de tombo da coleção biológica CBVS do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes e/ou Museu Emílio Goeldi, 
Belém, Pará (* espécies já registradas por outros trabalhos ou identificadas em campo pelo taxonomista) e; 
f é

Discussão

Até então no PESP havia 21 espécies 
de vespas sociais registradas (SOUZA et 
al., 2015b) e agora, com o presente estu-
do, o número elevou-se para 28. Já no PEI 
havia 24 espécies registradas (PREZOTO 
& CLEMENTE, 2010; CLEMENTE et al., 
2012), elevando este número, agora tam-
bém, para 28.

Além do registro da espécie no PESP, 
Mischocyttarus guifford também ocorre na 
APA (Área de Proteção Ambiental) São 
José, em Tiradentes (SOUZA et al., 2017) e 
no Distrito Federal (RAW, 2017) ampliando 
a ocorrência da espécie no estado, ocor-
rendo agora também em áreas de Floresta 
Mista.

Para o gênero Mischocyttarus, hou-
ve dois registros inéditos para o estado, 
Mischocyttarus proximus que só possuía 
distribuição para o estado de São Pau-

lo, em Campos da Serra, com a descri-
ção realizada a partir de uma única fêmea 
(RICHARDS, 1978) e Mischocyttarus anthra-
cinus, que foi registrado pela primeira vez 
para o Brasil, ampliando sua ocorrência na 
América do Sul, que era restrita ao Paraguai 
(SILVEIRA, 2006) (FIG. 5).

Nota:

Campus
fonte de regis-

tro anterior da espécie ao presente estudo.

0 = ausente
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FIGURA 5 - Distribuição geográfi ca da vespa social Mischocyttarus anthracinus Richards, 1945, que
     constitui o primeiro registro para o Brasil no Parque Estadual Serra do Papagaio 
Fonte: Elaborado por Alexssandra Silva, Mestranda em Comportamento e Biologia Animal, UFJF.

Mischocyttarus parallelogrammus pos-
sui registro de ocorrência nos estados 
de Minas Gerais, no município de Viçosa 
(JACQUES et al., 2012) e em São Paulo 
(RICHARDS, 1978).

Polistes subsericius possui ampla distri-
buição no estado (SOUZA et al., 2017), sen-
do registrado em áreas de Cerrado no mu-
nicípio de Uberlândia (ELPINO-CAMPOS et 
al., 2007), Campo Rupestre no município de 
Tiradentes (SOUZA et al., 2010) e Floresta 
Estacional Semidecidual nos municípios de 
Barroso, Ouro Fino e São Gonçalo do Sapu-
caí (SOUZA & PrEzoto, 2006; ALBUQUER-
QUE et al., 2015; SOUZA et al., 2015a).

Mischocyttarus mirifi cus além do novo 
registro para ambos os parques, também 
ocorre em Campo Rupestre no município de 
Tiradentes (SOUZA et al., 2010) e em Flo-
resta Estacional Semidecidual nos municí-
pios de Barroso (SOUZA et al., 2017).

Mischocyttarus ignotus possui regis-
tro em Floresta Estacional Semidecidual 
nos municípios de São Gonçalo de Sapu-
caí (SOUZA et al., 2015b). Mischocyttarus 
ihering ocorre em Floresta Estacional Semi-
decidual nos municípios de Barroso e Juiz 
de Fora (BARBOSA, 2015; BARBOSA et al., 
2016ab; SOUZA et al., 2017).

Polybia minarum além do registro inédito 
para o PEI, já possuía registro também para 
Campo Rupestre no município de Tiradentes 
(SOUZA et al., 2010). Também há amostra-
gens em áreas de Campo de Altitude no PESP 
(SOUZA et al., 2015a), áreas de Cerrado no 
município de Uberlândia (ELPINO-CAMPOS 
et al., 2007), em Floresta Estacional Semideci-
dual Montana nos municípios de Barroso, São 
Gonçalo do Sapucai, Parque Estadual Serra 
do Brigadeiro, Ouro Fino, Juiz de Fora (SOUZA 
& PREZOTO, 2006; ALBUQUERQUE et al., 
2015; BARBOSA, 2015; SOUZA et al., 2015b).
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Polybia fl avifrons hecuba possui ampla dis-
tribuição pelo país, mas em Minas Gerais só há 
um registro para o município de Delfi nópolis em 
áreas de Cerrado (RICHARDS, 1978).

O presente estudo além de ampliar in-
formações sobre a comunidade de vespas 
sociais em importantes Unidades de Con-
servação do estado de Minas Gerais, tam-
bém elevou o número deste para 111 es-
pécies (SOUZA et al., 2017), além de uma 
nova espécie para o país.

Conclusão

É notável que o Parque Estadual Serra 
do Papagaio e Parque Estadual do Ibitipoca 
são importantes na conservação das espé-
cies de vespas sociais, por apresentarem 
espécies diversas, raras e inéditas para Mi-
nas Gerais e Brasil.
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Megaloptera (Insecta) no Parque Estadual da Serra do Papagaio, 
Minas Gerais

Marcos Magalhães de Souza1, Luan Andrade de Oliveira2, Taiguara Pereira de Gouvêa3, 
Bárbara Pereira4, Lucas Rocha Milani5

Resumo

A ordem Megaloptera reúne insetos importantes nas cadeias trófi cas aquáticas e podem ser utilizados como 
bioindicadores de ambientes dulcícolas. Entretanto, há poucas informações quanto à diversidade e distri-
buição desses animais no estado de Minas Gerais. Sendo assim, o presente estudo objetivou obter mais 
informações quanto à distribuição geográfi ca e ecossistemas de ocorrência das espécies de Megaloptera no 
Parque Estadual da Serra do Papagaio (PESP). Foram realizadas buscas ativas e utilizadas armadilhas lumi-
nosas para captura de espécies no período de novembro de 2017 a abril de 2018. Foi registrada uma única 
espécie Corydalus diasi. Foram capturados três exemplares de C. diasi, que agora também possui distribui-
ção em Florestas Mistas no Brasil.

Palavras chave: diabo-do-córrego; Corydalus, Corydalinae, bioindicadores.

Abstract

The order Megaloptera gathers insects that are important in aquatic food chains and can be used as bioindi-
cators of sweet environments, however, there is little information on the diversity and distribution of these ani-
mals in the state of Minas Gerais. Thus, the present study aimed to obtain more information on the geographic 
distribution and ecosystems of occurrence of the Megaloptera species in the Serra do Papagaio National Park 
(PESP). Active searches were carried out and light traps were used to capture species from november 2017 to 
april 2018. Corydalus diasi were recorded, which now also have distribution in Mixed Forests in Brazil.

Keywords: diabo-do-córrego; Corydalus, Corydalinae, bioindicators.
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Introdução

Megaloptera é uma ordem de insetos 
constituída de 34 gêneros (OSWALD & 
PENNY, 1991), e, aproximadamente, 348 
espécies em todo o mundo, com predomí-
nio na região temperada do Planeta (RIEK, 
1979; COVER & RESCH 2007; CONTRE-
RAS-RAMOS 2011). No Brasil há registro 
de 22 espécies distribuídas em quatro gêne-
ros e duas famílias (AZEVÊDO & HAMADA, 
2014).

Esses insetos são conhecidos popular-
mente no estado de Minas Gerais por dia-
bo-do-córrego. Eles apresentam fase larval 
aquática, habitando cursos d’água limpos e 
preservados, associados a troncos, pedras, 
folhas, musgos e raízes submersas (CON-
TRERAS-RAMOS, 1998; AZEVÊDO, 2003; 
AZEVÊDO & HAMADA, 2006, 2007). Os in-
divíduos adultos apresentam dois pares de 
asas membranosas e exibem mandíbulas 
bem desenvolvidas, tendo hábito noturno ou 
crepuscular.

No estado de Minas Gerais, sudes-
te do Brasil, há o registro de seis espé-
cies, Puri aleca Cardoso-Costa, Azevedo & 
Ferreira-Jr, 2013 (COSTA et al., 2013) 
Chloronia corripiens Walker, 1858; 
Chloronia penny Contreras-Ramos, 2000; 
Corydalus australis Contreras-Ramos, 1998; 
Corydalus hecate MacLachlan, 1866; 
Corydalus diasi Navás, 1915 (CONTRE-
RAS-RAMOS, 2000; AZEVÊDO & HAMA-
DA, 2009; OLIVEIRA et al., 2017).

Devido às larvas dos Megalopteras pos-
suírem hábito aquático, preferencialmente 
de ambientes preservados, alguns estudos 

mostram que esses insetos podem ser bio-
indicadores da qualidade de habitat e im-
portantes componentes nas cadeias trófi cas 
de diferentes ecossistemas (BUZZI & MIYA-
ZAKI, 1999; RÓLDAN, 1998).

Este serviço ecológico, somado ao 
fato do grupo ser pouco estudado no Bra-
sil, (AZEVÊDO & HAMADA, 2009; HECK-
MAN, 2017; TOMAZELLA, 2010; CALLIS-
TO, 2006) justifi ca estudos que visam obter 
mais informações quanto à distribuição ge-
ográfi ca e ecossistemas de ocorrência das 
espécies de Megaloptera no estado de Mi-
nas Gerais, especialmente em Unidades de 
Conservação, como o Parque Estadual da 
Serra do Papagaio (PESP).
 

Material e métodos

O trabalho foi conduzido no Parque 
Estadual da Serra do Papagaio (PESP) 
(22º12’18.22”S, 44º47’11.30”W) onde, se-
gundo o Plano de Manejo do parque (2009), 
os estudos realizados referentes aos inver-
tebrados priorizaram as abelhas por ser 
um grupo mais conhecido da taxonomia e 
percebeu-se uma grande lacuna de informa-
ções a respeito dos demais indivíduos inver-
tebrados que compõem a fauna do parque. 
Logo, o presente estudo se faz relevante 
contribuindo com a literatura, preservação e 
desenvolvimento do parque.

O PESP é a maior Unidade de Conser-
vação do sul de Minas Gerais, com área 
total de 22.917 hectares, apresentando re-
giões de Campos de Altitude e Floresta Mis-
ta. Esta última se caracteriza por vegetação 
arbórea de Floresta Estacional Montana 
associada à Floresta de Araucária (FIG. 1) 
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(OLIVEIRA-FILHO, 2006). O relevo é for-
temente acidentado e engloba conjuntos 
montanhosos da Serra do Garrafão, com al-
titudes acima de 1.800 metros (wikiparques.
com). O clima é classifi cado como tropical 
de altitude mesotérmico, com inverno frio e 

seco e elevados índices de chuva no verão 
(SENAC Minas Gerais). Essa localidade é 
considerada prioritária para a conservação 
de invertebrados no estado (DRUMMOND 
et al., 2005).

FIGURA 1 - Área de fl oresta mista no Parque Estadual da Serra do Papagaio, sul de Minas Gerais.

Fo
to

: M
ar

co
s 

M
ag

al
hã

es
 d

e 
S

ou
za

Para coleta dos espécimes adultos e 
pupas, foi utilizada a busca ativa durante o 
dia junto a cursos d’água, vegetação e afl o-
ramentos rochosos. Já no período noturno, 
foi utilizado pano de coleta, utilizando luz 
branca como atrativo, no período das 18:00 

às 20:00 (FIG. 2) (AZÊVEDO & HAMADA, 
2003). O estudo foi conduzido no período de 
novembro de 2017 a março de 2018, totali-
zando 20 dias de coleta, sendo 10 dias des-
contínuos no verão, cinco dias contínuos na 
primavera e cinco dias contínuos no outono.
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FIGURA 2 - Metodologia para coleta de Megaloptera.
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Todo material coletado foi montado em 

via seca e enviado à professora Dra. Neusa 

Hamada, Instituto Nacional de Pesquisa da 

Amazônia (INPA), Manaus, AM, para iden-

tifi cação, o qual se encontra depositado na 

coleção biológica do laboratório de Zoologia 

do IFSULDEMINAS-Campus Inconfi dentes, 

tombo 0677-2018. Licença SISBio licença 
60120-1 e IEF-MG 065/2017.
 

Resultado e discussão

Foram registrados três exemplares 
sendo um casal e uma pupa de Corydalus 
diasi, no Parque Estadual Serra do Papa-
gaio (FIG. 3 A e 3B).
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FIGURA 3 - A) Fêmea e 
                   B) pupa de Corydalus dyasi coletados no Parque Estadual
                       da Serra do papagaio.

B)
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Até o presente estudo havia registro da 
espécie para a Serra do Cipó, em áreas de 
Cerrado (HECKMAN, 2017), na Serra do 
Caraça, assim como no Parque Estadual do 
Ibitipoca (OLIVEIRA et al., 2017), em cam-
pos rupestres, além de outras fi tofi sionomias 
em diferentes estados brasileiros (CON-
TRERAS-RAMOS, 1998). Portanto, devido 
ao registro realizado no presente estudo, 
agora a espécie também possui distribuição 
em áreas de Floresta Mista no Brasil. Mes-
mo com poucos exemplares registrados, a 
presença de espécies de Megalopteras no 
PESP atesta bom grau de preservação da 
Unidade de Conservação, pois estes insetos 
são sensíveis a antropização do ambiente 
(DOCILE et al., 2016).

O baixo número de espécimes se deve 
provavelmente a três fatores: a difi culdade 
de coleta de adultos, pois essa fase de vida 
é breve, em torno de uma semana, em fun-
ção do trato digestivo atrofi ado (AZÊVEDO 
& HAMADA, 2003; 2006; 2014); pelo uso de 
luz branca como atrativo para coleta (AZÊ-
VEDO & HAMADA, 2003), o que poderia ter 
sido mais efetivo, caso fosse utilizado luz 
negra (comunicação pessoal Dra. Neusa 
Hamada); e, pela baixa diversidade e abun-
dância da ordem no Brasil, já que o centro 
de distribuição são áreas no hemisfério sul 
Asiático (NEW & THEISCHINGER, 1993).

Dois adultos foram coletados repou-
sando no tronco de araucárias (Araucaria 
angustifolia), o que pode ser um mecanismo 
de defesa baseado em camufl agem, pois 
esse substrato difi culta a visualização do 
animal, frente ao seu padrão de cor ser simi-
lar ao substrato. A camufl agem em substra-

tos vegetais é um comportamento difundido 
em diversos grupos de insetos (LEV-YADUN 
et al., 2004). Algumas espécies de vespas 
sociais camufl am suas colônias em meio ao 
substrato, utilizando características como 
formato e coloração (SMITH, 2004; BARBO-
SA et al., 2016). Liu e colaboradores (2012) 
comentam que no gênero de Megaloptera, 
Eochauliodes, algumas listras claras e escu-
ras presentes nas asas dos insetos podem 
funcionar como ferramenta de camufl agem. 
Entretanto, são necessários mais estudos 
para comprovar tal hipótese.

Conclusão

É evidente a lacuna de informações que 
ainda existe sobre a distribuição e ecossistemas 
habitados pelas espécies de Megaloptera no 
Brasil. Entretanto, o presente estudo veio somar 
estas informações para a espécie Corydalus 
diasi. Sua presença no Parque Estadual Serra 
do Papagaio atesta ainda certo grau de conser-
vação dos ambientes dulcícolas na Unidade.
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Opiliões são aracnídeos popular-
mente conhecidos como aranha-alho, 
aranha-de-chão, bodum, etc..Pertencem 
à ordem Opiliones, a terceira maior em nú-
mero de espécies na classe Arachnida. São 
mais de 6500 espécies descritas, com cerca 
de 1000 encontradas no Brasil (KURY 2002, 
2011). Possuem hábitos crípticos e noturnos, 
sendo diferenciados dos demais aracnídeos 
pela fusão de cefalotórax e abdome.

Existem poucas informações quanto à 
fauna e distribuição geográfi ca desses Ara-
chínideos no estado de Minas Gerais e, em 
função disso, foi realizado um estudo do Par-
que Estadual Serra do Papagaio (PESP), de 

Em Destaque

Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923, a espécie de opilião 
(Arachnida) mais abundante no Parque Estadual Serra do Papagaio, 
sul de Minas Gerais

novembro de 2017 a abril de 2018, com 57 
horas de amostragem, em pontos acima de 
1600 metros. A metodologia adotada foi a bus-
ca ativa noturna, realizada entre 18h as 21h, 
período de maior atividade dos aracnídeos 
(BRAGAGNOLO & PINTO-DA ROCHA 2003), 
que consiste em procurar os aracnídeos em 
serrapilheiras, troncos secos, na superfície e 
cavidades dos troncos das árvores. O material 
foi identifi cado por Ludson Neves de Ázara1  

A espécie mais abundante do Parque 
Estadual da Serra do Papagaio (PESP) 
foi Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923 
(FIG. 1), com 40 indivíduos, pertencente 
à família Gonyleptidae, que engloba mais 

1 Biólogo, mestre em biologia aplicada pela Universidade Federal de Lavras, Doutorando em zoologia do Museu de História Natural do 
  Rio de Janeiro, UFRJ.

FIGURA 1 - A) Macho;
    B) fêmea de Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923, coletados no Parque Estadual da 
         Serra do Papagaio.
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de 760 espécies descritas, característica 
da região neotropical e de ampla destruição 
no Brasil, especialmente em ambientes de 
Mata Atlântica.

A espécie G. atrus tem ocorrência para 
Campos do Jordão, em São Paulo; Delfi m 
Moreira, Itamonte, Itatiaia, Lambari e Poços 
de Caldas, em MG (PINTO-DA-ROCHA et 
al., 2012), todas áreas de fl oresta semide-
cidual montana. Os registros ocorreram em 
cotas altimétricas acima de 900 metros, o 
que pode indicar que essa espécie tenha 
preferências de habitats acima dessa altitu-
de. Constitui o primeiro registro em Floresta 
Mista no Brasil.
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